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POLÍTICA DE ENDIVIDAMENTO 

1. OBJETIVO 
 O objetivo da presente Política de Endividamento da PetroReconcavo S.A. (“Política” e 
“Companhia”, respectivamente) é estabelecer princípios e diretrizes para orientar o 
gerenciamento dos riscos financeiros da Companhia e suas Subsidiárias. 

 A Política define parâmetros ideais, aceitáveis e máximos para o cálculo da alavancagem 
consolidada da Companhia (Dívida Líquida/EBITDAX). 

2. DEFINIÇÕES 
 Para fins de interpretação desta Política, os termos e expressões listados a seguir, no 
singular ou no plural, terão os significados abaixo. 

Alavancagem: relação entre Dívida Líquida e EBITDAX dos últimos 12 meses. 
 
Caixa e Equivalente de Caixa: todo e qualquer recurso financeiro de: (i) liquidez em até 90 dias; 
(ii) tempestivamente conversíveis em montantes de caixa; e (iii) sujeitos a um risco mínimo de 
mudança de valor. Aplicações que visam a proteção sobre riscos de mercado (ex: Fundos 
Cambiais) também fazem parte da definição. 
 
Dívida Bruta: conforme definição do IFRS. Vale salientar que passivos de aquisições serão 
incluídos, e passivos referentes a contratos de hedge operacional não serão incluídos.  
 
Dívida Líquida: saldo de dívida bruta, abatido do saldo de caixa e equivalente de caixa. 
 
EBITDA: lucro antes do resultado financeiro líquido, impostos, depreciação, depleção e 
amortização. 
 
EBITDAX: lucro antes do resultado financeiro líquido, impostos, depreciação, depleção, 
amortização e despesas exploratórias. 
 
Hedge Operacional: modalidade financeira de proteção, principalmente no que tange o risco 
sobre o preço do petróleo e/ou da taxa de câmbio, visando reduzir o impacto da avolatilidade 
do mercado nos resultados da Companhia. 
 
Taxa de Câmbio: para indicadores de resultado, deve-se utilizar a taxa média do período, 
enquanto, para indicadores patrimoniais, deve-se utilizar a taxa do último dia. 
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3. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 
O indicador de alavancagem é uma das melhores formas de medir o risco financeiro das 

organizações e os parâmetros descritos a seguir devem servir de base para todo e qualquer 
contrato financeiro da Companhia. 

• A Companhia deve perseguir manter seu indicador de Alavancagem abaixo de 
1,50x. 

• É aceitável que o indicador atinja o máximo de 2,50x, considerando períodos de 
investimento e/ou ciclo da commodity. 

O indicador deve ser acompanhado mensalmente e divulgado trimestralmente 
(Apresentação de Resultados). 

  

4. PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 Para os períodos em que o indicador de alavancagem seja superior a 1,50x, caberá ao 
Diretor Financeiro justificar a razão e apresentar Plano de Contingência (caso necessário) ao 
Conselho de Administração. 
 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 A presente Política poderá ser alterada, sempre que necessário, por deliberação da 
maioria dos membros do Conselho de Administração presentes à reunião que deliberar sobre o 
assunto. 
 
 No caso de conflito entre as disposições desta Política e da legislação vigente, prevalecerá 
o disposto na legislação vigente. 
 
 Caso qualquer disposição desta Política venha a ser considerada inválida, ilegal ou 
ineficaz, essa disposição será limitada, na medida do possível, para que a validade, legalidade e 
eficácia das disposições remanescentes desta Política não sejam afetadas ou prejudicadas. 
 
 A presente Política entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho de 
Administração e será publicado no website de Relações com Investidores da Companhia. 
 

Aprovada pelo Conselho de Administração da PetroReconcavo S.A. em 29 de setembro de 
2022. 
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